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			Em ReJesus, Alan e Michael conseguem recolocar Jesus no centro da vida espiritual e da missão do povo de Deus. Em uma era extremamente focada em como “fazer igreja”, sua mensagem é clara: precisamos olhar mais de perto a vida de Jesus. Se você deseja voltar ao autêntico discipulado neotestamentário, aceite seu desafio de recalibrar a missão e o trabalho da igreja em torno da história de Jesus. Como só aqueles que têm colocado esses conceitos em prática podem fazer, eles oferecem abundância de inspiração e insights práticos.


			— Matt Smay, missio diretor de aprendizagem prática da Igreja Missional, coautor do livro The Tangible Kingdom (O reino tangível).
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			Frost e Hirsch escavam as ruínas do cristianismo ocidental, revolvendo dois mil anos de poeira acumulada a fim de devolver a igreja ao firme fundamento de Jesus Cristo. Este livro é um acréscimo útil e desafiador à tarefa de recentralizar, refundamentar ou, em suas próprias palavras, “reJesusar” o cristianismo. A igreja com o formato de Jesus é muito diferente das igrejas modernas, e Frost e Hirsch articulam cuidadosamente tanto a necessidade quanto os meios de alinharmos o caminho de Jesus com a religião que leva seu nome.


			— Mike Erre, pastor de ensino da Igreja Rock Harbor, em Costa Mesa, Califórnia. Autor do livro The Jesus of Suburbia (O Jesus dos subúrbios).
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			ESTA é “A” conversa de que precisamos! Enquanto todo o mundo está obcecado em reinventar a igreja, isso não apenas coloca a conversa, mas o foco exatamente no ponto certo: Jesus! Não são as formas, as estruturas, os estilos, os meios — é a pessoa de Jesus. Devorei cada página desse livro. Fiquei totalmente absorto nele. Toda a vida missional verdadeira começa e termina com Jesus. Quando Jesus está no centro, não só falando aos outros sobre ele, mas criando uma vida dentro de nós, seremos transformados e a igreja, redefinida. Isso virá não de ideias externas, mas de uma vida interna – Jesus! Quando Jesus está no centro, nossa fé e a igreja sempre estarão vivos para qualquer um, a qualquer momento, para qualquer cultura e em qualquer lugar no mundo. O que Alan e Mike fizeram foi escrever um livro que responde o “E daí?” de Jesus aos seus seguidores. O livro é profundo.


			— Bob Roberts Jr., pastor sênior da Igreja Northwood, em Keller, Texas,                   autor do livro Multiplying Church (Igreja multiplicadora).
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			“Os tempos são de mudança”, observou e cantou Bob Dylan décadas atrás e continua a ser a realidade que a igreja enfrenta no início do século 21. Em resposta aos nossos presentes desafios, Frost e Hirsch oferecem uma nova e provocativa leitura da pessoa de Jesus como a chave para os cristãos recorrerem a fim de viver como discípulos contemporâneos. Eles vão a fundo na narrativa de Jesus procurando pistas para entender um Messias extraordinário – um reJesus – e eles descobrem recursos essenciais para recuperar um chamado radical para o discipulado. O leitor achará sua proposta abertamente convidativa, mas deve estar preparado para ser bem desafiado.


			— Craig Van Gelder, professor de Missão Congregacional do Seminário Luterano. Autor de The Ministry of the Missional Church (O ministério da igreja missional).
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			A religião dos cristãos é a religião de Jesus? Jesus é um modelo para nossas vidas ou ele é apenas um depósito de garantia em forma de Deus? Frost e Hirsch recuperam o chamado de Deus de sermos conforme o seu Filho e ousarmos colocar uma Cristologia narrativa e terrena no centro de todas as coisas missionais.


			— Sally Morgenthaler, autora do livro Worship Evangelism 


			(Evangelismo de adoração) e colaboradora do livro An Emergent 


			Manifesto of Hope (Um manifesto emergente de esperança).
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			Enquanto a cristandade sofre uma morte lenta, as pessoas vasculham a paisagem da literatura para encontrar respostas a fim de refazer a igreja, se reengajar na fé ou se reposicionar a fim de manter seu status quo de reputação, recursos e descanso. Em ReJesus, Hirsch e Frost nos chamam a sair dessa busca patética para entrarmos em um novo mundo, ou velho mundo, no qual os líderes seguem Jesus e deixam que ele reforme a igreja. Leia somente se estiver disposto a repensar tudo.


			— Hugh Halter, missio diretor, pastor de Adullan, Denver, Colorado,                       coautor do livro The Tangible Kingdom (O reino tangível).
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			Os temas missão e renovação pessoal e corporativa podem ser abordados de várias perspectivas. Muitos livros sobre missão têm uma abordagem pragmática, focalizando estratégias, enquanto aqueles que se dirigem à renovação tendem a uma espiritualização nostálgica, buscando inspiração em avivamentos da igreja do passado. ReJesus: Um Messias radical para uma igreja missional apresenta uma abordagem diferente. Ele traça conjuntamente três temas que, muitas vezes, são compartimentalizados: Cristologia, Missiologia e Eclesiologia. Tantas igrejas ocidentais estão sofrendo de amnésia com relação à narrativa bíblica, ou, no mínimo, são culpadas de leitura seletiva, provocando uma má interpretação de Jesus a fim de ajustá-lo às nossas pressuposições e barreiras culturais. Frost e Hirsch nos apresentam um retrato fiel de Jesus totalmente humano, como Deus pretende que sejamos nos mostrando como o Deus que ousou nos criar à sua própria imagem realmente é. Os autores apresentam um Jesus indomável que nos faz exigências assustadoras e radicais e, ao mesmo tempo, se entrega para capacitar seus seguidores com a coragem e os recursos necessários para seguir sua direção. ReJesus revela abundante evidência de uma extensa pesquisa e no texto há breves descrições de indivíduos que abraçaram os desafios que Frost e Hirsch apresentam ao leitor. Confrontado com esse Evangelho, todo aquele que busca encontrará mais do que esperava. Mas o Evangelho nunca foi uma barganha, é sempre um presente gracioso – muito grande e glorioso para compreendermos completamente ou esgotarmos seu potencial. Ao ler esse livro prepare-se para uma viagem radical!


			— Eddie Gibbs, professor sênior do Seminário Teológico Fuller, 


			autor dos livros Para onde vai a igreja (Esperança, 2012) 


			e Leadership Next (Para onde vai a liderança).
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			Frost e Hirsch conseguiram novamente! Ler ReJesus me provocou, frustrou e, finalmente, me convenceu de minha necessidade de viver mais profundamente o caminho de Jesus. Se você está à procura de outro livro que reforce a ideia de igreja que já conhecemos, isso não é para você. Se, porém, você ou sua igreja desejam ser desafiados a andar no caminho de Jesus, este é o livro certo.


			— Ed Stetzer, blogueiro (www.edstetzer.com). 


			Autor do livro Planting Missional Churches (Plantando Igrejas Missionais).
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			Alan Hirsch e Michael Frost continuam a empurrar a igreja para o futuro com seu último trabalho: ReJesus. Eles apontam para onde toda a igreja cristã deve focar: Jesus Cristo, e desenvolvem uma estratégia cristocêntrica para a eclesiologia missional. É um livro oportuno e relevante e merece ser lido por toda a igreja.


			— Tom Jones, coordenador nacional da Emergent Village, 


			doutor em Teologia Prática do Princeton Theological Seminary. 


			Autor do livro The New Christians: Dispatches from the Emergent 


			Frontier (Os novos cristãos: envios da fronteira emergente).
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			ReJesus nos chama a observar o Jesus de Jaroslav Pelikan em seu livro Through the Centuries (Através dos séculos) e o obstinado fato de que nunca conseguiremos sair de nossas culturas para entender o Jesus puro. Esse caminho não está aberto àqueles que confessam o Encarnado. Em cada era, os cristãos são compelidos a lidar novamente com o significado de Jesus. Colin Greene, em seu livro Christology in Cultural Perspective (Cristologia sob a perspectiva cultural) nos relembra de que devemos continuamente lutar para entender como ser fiel a Jesus em nossos dias. O livro Christ and Culture (Cristo e a cultura), de Neibuhr, demonstra como continuamente moldamos Jesus a partir de nossa imaginação cultural. Ainda assim, em todos os seus erradicáveis equívocos, a igreja ainda é o local em que somos moldados pela revelação de Deus em Jesus Cristo. Sempre lutaremos para “reJesusar” porque não temos escolha. Que o façamos com humildade e um amor profundo por esses vasos de barro de história que chamamos de igreja, porque não há outro lugar no qual Jesus se faz presente. Este livro é uma contribuição a essa luta, e como toda luta desse tipo, ela mesma está extremamente envolvida com a cultura. Espero que ele encoraje outros a lutarem para que todos possamos ser seguidores mais fiéis de Jesus.


			— Al Roxburgh, vice-presidente da Alellon Canadá. 


			Coautor do livro The Missional Leader (O líder Missional).
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			É tão fácil a igreja se desviar do curso. ReJesus nos traz de volta para Jesus em toda a sua beleza radical, apaixonada e transformadora. Frost e Hirsch demonstram por palavra e por exemplo que ser igreja exige um constante, íntimo e destemido encontro com Cristo. Como indivíduos e como comunidade não temos outra opção além de dar atenção à sua sabedoria.


			— Daniel M. Harrell, ministro associado da igreja Park Street em Boston. 


			Autor do livro Nature’s Witness: How Evolution can Inspire Faith 


			(Testemunha da natureza: como a evolução pode inspirar a fé).
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			Nesse momento da história estamos em meio a uma reforma teológica e eclesiástica que é, no mínimo, tão radical, e talvez mais importante, quanto a Reforma Protestante dos séculos 16 e 17. Nesta obra de arte corajosa, convincente e profética, Hirsch e Frost articulam a bela visão do Reino centrado em Jesus que está dirigindo essa nova Reforma. Hirsch e Frost entrelaçam brilhantemente a exegese bíblica, a reflexão histórica crítica, o discipulado espiritual transformador, a análise cultural investigativa e até uma pitada de bom humor de maneira a ajudar o leitor a se libertar do jugo mortífero da religião cristã e redescobrir o Jesus radical, indomável e doador de vida dos Evangelhos. Espero que todos aqueles que professam a fé em Cristo ousem ler este livro. Eles não terminarão de lê-lo sem serem transformados.


			— Greg Boyd, pastor sênior da Igreja de Woodlands Hills, Minesota. 


			Coautor do livro The Jesus Legend (A lenda Jesus).
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			Chamados para um seguir novo e radical a Jesus Cristo não são novidade. Reformadores desde Francisco de Assis até Madre Teresa fizeram soar o chamado. Já no Novo Testamento o apóstolo João diz que os verdadeiros cristãos devem “andar como ele andou” e Pedro insiste que devemos andar nos passos de Jesus. A novidade a respeito de ReJesus é o criativo entrelaçamento dos temas do exemplo de Jesus, missão de Deus e a missão do Reino da igreja – a “reintegração” como colocam os autores ‘dos conceitos teológicos de missio Dei, participatio Christi e imago Dei’. 


			O livro é cheio de imagens – visuais, imaginativas, conceituais e biográficas – que evocam Jesus Cristo e discípulos parecidos com Jesus. A constante procura eclética de recursos dos autores também ajuda a libertar Jesus de estereótipos enraizados. Vejo este livro como um alargamento da fundamentação das provocativas e proféticas obras anteriores no lugar de uma sequência ou reafirmação delas. Acho que os autores estão corretos ao afirmar: “Cristianismo menos Cristo igual a Religião” – não é discipulado autêntico.


			— Howard A. Snyder, professor de Estudos Wesleyanos no Seminário de Tyndale, Toronto. Autor do livro Radical Renewal (Renovação Radical).
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			É horrível pensar que podemos ser apaixonadamente missionais, mas sutilmente nos desviarmos de ser inteiramente Jesus-cêntricos no processo. Qualquer um que participe do diálogo missional nunca, jamais deve esquecer-se da possibilidade desse desvio sutil. ReJesus desafia a todos de formas muito teológicas, esperançosas e práticas a nunca deixar que isso aconteça.


			— Dan Kimball, pastor da Igreja Vintage Faith, em Santa Cruz, Califórnia. 


			Autor de Eles gostam de Jesus, mas não da igreja (Vida, 2011).
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			Este livro lê você, você não lê este livro. Vez após vez você se vê lutando consigo mesmo e com Deus. No fim tem mais do que uma decisão a tomar, tem uma jornada a seguir. O que você faz a respeito definirá sua vida.


			— Reggie McNeal, Leadership Network. Autor de 


			Missional Renassaince (Renascimento missional).
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Introdução


			Leia esta parte primeiro


			Jesus é o centro de tudo, o objeto de tudo, todo aquele que não o conhece, não sabe nada ao certo, a respeito do mundo ou de si mesmo. 


			— Blaise Pascal


			O meio para se conhecer Deus é Cristo, a quem ninguém pode conhecer a não ser que o siga com sua vida.


			— Hans Denck


			Na manhã de 7 de junho de 1964, o ramo recém-consagrado da Ku Klux Klan, conhecido como Cavaleiros Brancos, reuniu-se solenemente na Igreja Metodista de Boykin, nos pinheirais próximos à cidade de Raleigh, no Estado do Mississipi, Estados Unidos. Preocupados com o que viam ser uma onda de negros e comunistas assolando as ruas do Mississipi, os membros da Ku Klux Klan mobilizaram suas forças para planejar um, então chamado, contra-ataque contra o movimento pelos direitos civis. Armados com rifles, pistolas e espingardas e protegidos por homens a cavalo pelo bosque e por dois teco-tecos que circulavam sobre a propriedade, eles inclinaram suas cabeças e o Grande Capelão subiu ao púlpito para ler a seguinte oração:


			Oh, Deus. Nosso Guia Celestial, como criaturas finitas do tempo e como tuas criaturas finitas, reconhecemos a ti como nosso soberano Senhor. Que lhe sejam permitidas a liberdade e as alegrias provenientes de reinar completamente em nossa terra. Que nós, como membros da Klan, tenhamos sempre a coragem de nossas convicções para que sempre possamos lutar por ti e por nossa grande nação. Que o doce cálice da fraternidade dos irmãos seja sempre nosso para desfrutar e edificar dentro de nós o espírito que nos manterá unidos e fortes. Faze brotar dentro de nós a sabedoria própria das decisões honradas e da obra de Deus. Pelo poder do teu infinito Espírito e tua poderosa virtude mantém nossos votos diante de nós de sigilo e votos de justiça. Abençoa-nos agora nessa assembleia para que te honremos em todas as coisas, oramos em nome de Jesus, nosso bendito Salvador. Amém.1


			A congregação murmurou um Amém. Mais tarde Sam Bowers, o Feiticeiro Imperial da Ku Klux Klan do Mississipi assumiu o púlpito e em uma linguagem altamente religiosa fez uma declaração que equivalia a uma guerra santa contra a liderança dos direitos civis, detalhando um protocolo formal para que todos os membros do Klan atacassem a “invasão negro-comunista ao Mississipi”2. Em um mês três militantes dos direitos civis foram executados no Condado próximo de Neshoba.


			O caráter altamente cristão da Ku Klux Klan, seu simbolismo e sua linguagem não é novidade para ninguém – quem pode se esquecer das cruzes em chamas? No entanto, é justamente o aspecto do enfoque em Cristo da filosofia da Klan que continua a nos chocar, mesmo meio século depois. A oração em nome de Cristo na inauguração daquilo que era, efetivamente, um esquadrão da morte fascista ainda dói nos ouvidos, mas não podemos negar que a KKK rotineiramente clamava a Jesus para que os fortalecessem em suas empreitadas. A devoção do Feiticeiro Imperial, Sam Bowers, a Jesus é famosa. Ken Dean, diretor do Conselho dos Direitos Humanos no Mississipi pronunciou-se a respeito em ١٩٦٤: “O Feiticeiro Imperial, no sentido mais radical possível, é um crente na soberania de Deus”.3 De fato, ele era mais do que isso. Bower cria que a soberania de Deus é mais supremamente demonstrada na ressurreição de Jesus dentre os mortos:


			Há um fato empírico simples e essencial da história humana manifestada. Esse fato empírico é a ressurreição física do Galileu… A autenticidade da fé está no poder onipotente de Deus de realizar o milagre: a certeza do conhecimento racional humano é que a ressurreição ocorreu de fato: como um fato empiricamente manifestado.4


			Charles Marsh, que durante a pesquisa sobre o movimento dos direitos civis no Mississipi começou a se corresponder com Sam Bowers, disse a respeito dele: “Bowers, como teólogo, é um crente na forma cristocêntrica de toda a realidade no sentido mais radical, perplexo e bizarro.”5


			Como é angustiante para nós que cremos “na forma cristocêntrica de toda a realidade”, compartilhar da mesma fé com pessoas como Sam Bowers e os membros da KKK. Como os seguidores de Jesus acabaram tão longe dos ensinos e do exemplo de Jesus? Como seguidores de Jesus como os membros da Igreja Luterana na Alemanha nazista podiam citar Jesus e, no instante seguinte, incitar o vilipêndio racial? O mesmo pode ser questionado sobre os Cruzados ou os Conquistadores do Novo Mundo e até sobre os esquadrões da morte ruandenses.


			Obviamente, a KKK é um exemplo extremo de um grupo que adota a imagem de Jesus de uma maneira totalmente estranha para nós, mas existem exemplos mais brandos disso até dentro de nossa comunidade mais ampla que se identifica como cristã. Em 2005, quando estávamos a caminho de nossa turnê de palestras no Reino Unido, decidimos fazer uma parada de lazer em Roma. Como todos os que visitam a Cidade Eterna, fomos até a Basílica de São Pedro, no Vaticano. É tão linda quanto eu imaginava. Todos concordam que ela é, com toda a certeza, um extraordinário exemplo da engenhosidade humana com seus fachos de luz natural perfeitamente planejados para ressaltar seus tesouros artísticos e construída em uma escala perfeita para criar um sentimento de reverência espiritual. Como todos os turistas, vagamos hipnotizados olhando para cima para absorver a absoluta grandeza da catedral. Sem olhar para onde estávamos indo, acidentalmente demos um encontrão um no outro e ali, no meio do salão que representou o coração da cristandade por séculos, refletimos naquilo que estávamos presenciando e nos perguntamos onde Jesus poderia ser encontrado naquele lugar. Certamente, concordamos, a arquitetura da basílica era estonteante, as esculturas, os vitrais e o teto eram belíssimos. No entanto, ambos tínhamos a mesma pergunta perturbadora fervendo em nossas mentes: Onde está o pobre rabino itinerante de Nazaré?


			Semelhantemente, em um evento recente em Moscou, Michael teve a oportunidade de visitar a Catedral Ortodoxa de Cristo o Salvador. Construída nos anos 1990, é um espantoso exemplar de arquitetura religiosa. Situada às margens do Rio Moskva, a poucos quarteirões do Kremlin, substituiu a catedral original, destruída por Stalin em 1931. Construída quase totalmente em mármore branco, suas brilhantes cúpulas douradas a tornam a igreja ortodoxa mais alta do mundo. O exterior de mármore branco é completamente cercado de maravilhosas estátuas de bronze de vários santos e heróis cristãos. No interior, as capelas se configuram como uma cruz de lados iguais medindo 85 metros, cada uma repleta de ícones dourados e afrescos. Passeando na cavernosa capela principal, com capacidade para dez mil pessoas é difícil não ficar abismado com a beleza dessa casa de adoração. Olhando mais de perto, porém, alguns aspectos inquietantes começam a emergir.


			A catedral original comemorava a chamada intervenção divina que levou à vitória russa sobre Napoleão em 1812. De fato, a Overture 1812, de Tchaikovsky, estreou na Catedral de Cristo o Salvador em 1882. Quando Boris Yeltsin aprovou a reconstrução da catedral, o edifício deveria ser uma réplica mais parecida possível da catedral, incluindo seus temas russos profundamente patrióticos. Portanto, esse grande edifício consegue ser um espaço religioso e, ao mesmo tempo, um monumento histórico ao poderio militar da Rússia. Há afrescos que deificam figuras e eventos históricos. As galerias de dois andares que cercam a igreja principal são dedicadas à história russa e à guerra de 1812 especificamente. De fato, os painéis de mármore do primeiro andar celebram os participantes daquela luta sangrenta. Os afrescos da galeria no segundo andar retratam vários eventos históricos e personagens que desempenharam um papel decisivo na Igreja Ortodoxa ou na história da Rússia. Embaixo, há um grande salão para as reuniões da igreja. Ali o último czar russo e sua família foram glorificados como santos em 2000. O rosto de Jesus, portanto, repousa ao lado do incompetente czar Nicolau II, que testemunhou o cruel massacre de manifestantes desarmados no Domingo Sangrento, em 1905.


			Quando Michael saiu da catedral e rumou através da neve para a estação de metrô mais próxima viu uma mulher idosa ajoelhada sobre o pavimento congelado implorando alguns trocados aos transeuntes desinteressados. Embora fosse difícil ver Jesus nos afrescos da catedral, não era difícil recordar as palavras de Jesus afirmando que o que fosse feito ao “menor deles” seria como se fosse para ele. De acordo com as próprias palavras de Jesus, ele deveria ser muito mais identificável na rude imagem da miserável que esmolava fora da catedral do que na estupenda iconografia dourada de seu interior.


			Iniciamos esse livro com essas três histórias tão diferentes – o massacre em Neshoba County em 1964 e nossas visitas ao Vaticano e à catedral ortodoxa russa – para ilustrar nossa preocupação com o que tem sido promulgado em nome de Jesus através da história. No Mississipi, em Roma e em Moscou, o nome de Jesus tem sido invocado como o centro de movimentos que não parecem estar de acordo com o Jesus que encontramos nas páginas dos Evangelhos. Nas descrições do reino de terror pseudobíblico da KKK, no Mississipi, ficamos perplexos com o fato de que os homens pudessem tentar santificar suas ações com orações a Jesus. No Vaticano, um dos arquetípicos edifícios dedicados à religião fundada em Jesus Cristo não conseguimos localizar o simples, audacioso e revolucionário carpinteiro retratado de forma impressionante nos Evangelhos. Na catedral de Cristo, o Salvador, o Jesus dos Evangelhos compete com czares e generais pela afeição dos devotos. Todas essas são inquietantes percepções que falam diretamente ao propósito deste livro porque levantam perguntas perturbadoras sobre a continuidade entre Jesus e a religião subsequente estabelecida em seu nome.


			Ao dizer isso, não é nossa intenção igualar a igreja católica e ortodoxa à Ku Klux Klan. Simplesmente desejamos identificar exemplos nos quais o retrato da pessoa de Jesus feito por um grupo é incongruente para nós. De fato, a descontinuidade entre Jesus e a religião que leva seu nome que encontramos em Roma e Moscou está de forma alguma limitada a essas igrejas ou denominações. Tanto católicos quanto protestantes até o presente momento, e inclusive os movimentos cristãos mais novos, têm trocado o jeito radical de Jesus pelo aparentemente maior esplendor dessas expressões religiosas.


			Esses exemplos sugerem perguntas que podem, na verdade, deveriam, ser feitas por todos os cristãos, igrejas e denominações em todo tempo em todo o lugar:


			

					Que papel permanente Jesus, o Messias, representa na moldagem do ethos e do autoconhecimento do movimento que se originou nele?


					Como a religião cristã, se é que podemos legitimamente chamá-la dessa forma, foi moldada e informada pelo Jesus que encontramos nos Evangelhos?


					Como acessamos a continuidade exigida entre a vida e o exemplo de Jesus e a subsequente religião chamada cristã?


					De quantas maneiras domesticamos o Revolucionário radical a fim de sustentar nossa religião e religiosidade?


					E, talvez, o mais importante: como a redescoberta de Jesus pode renovar nosso discipulado, a comunidade cristã e o andamento da missão da igreja?


			


			Essas não são perguntas insignificantes porque nos levam ao âmago do significado da igreja. Elas nos conduzem à definição central do movimento que toma seu exemplo em Jesus. Em vez de chamar isso de Reforma, chamaremos essa tarefa de “refundação” da igreja, porque levanta a questão do verdadeiro fundador ou fundamento da igreja. Em nossa opinião, nada é mais importante para a igreja de nossos dias do que tornar a fundar o cristianismo. Há uma distinta angústia no alvorecer do século 21 para tentarmos coletivamente abordar o declínio endêmico e antigo do cristianismo ocidental. Parecemos um pouco perdidos, verdade seja dita, e nenhuma solução de crescimento instantâneo pode ser encontrada a fim de interromper a hemorragia. Não há dúvida de que enfrentamos uma crise espiritual, teológica, missional e existencial no Ocidente. 


			Precisamos admitir que nós dois somos, de certa forma, obcecados pela missão e o que significa ser uma pessoa missional. No entanto, ambos continuamos convencidos de que a cristologia é fundamental e, portanto, o assunto primordial. Temos afirmado em todo lugar que a cristologia (a exploração da pessoa, dos ensinos e do impacto de Jesus Cristo) é o que determina a missiologia (nosso propósito e função no mundo), o que, por sua vez, determina nossa eclesiologia (as formas e as funções da igreja).6 Não encontramos uma razão para revisar nossa opinião a esse respeito, mas, com o passar do tempo, estamos cada vez mais convencidos da prioridade dessa fórmula. Nós dois (juntos e separadamente) temos escrito livros sobre uma forma distintivamente missional de discipulado e eclesiologia7. Ao escrever este livro sentimos que agora chegamos ao X da questão. Estamos voltando ao fundador e recalibrando toda a empreitada junto às linhas cristológicas.


			A principal tarefa deste livro, no entanto será explorar a conexão entre o caminho de Jesus e a religião do cristianismo. Tentaremos acessar o movimento cristão à luz da revelação bíblica de Jesus e propor formas pelas quais a igreja pode reconfigurar a si mesma e realmente calibrar sua missão em torno do exemplo e ensino do Rabino radical de Nazaré. Onde está a continuidade? Por que o que experimentamos como cristianismo está descontinuado com o caminho de Jesus? O quanto nosso testemunho é consistente com sua vida e seu ensino? Podemos nos afastar de seu protótipo de espiritualidade sem causar danos irreparáveis à integridade da nossa fé? Como saberemos se fomos longe demais?


			De modo semelhante, Jacques Ellul, o filósofo e teólogo francês, levanta um problema histórico perturbador para solucionarmos. Um problema que ele chama de “A subversão do cristianismo”.


			Siga-me – torne-se um pequeno Jesus


			Seguir Jesus envolve mais do que apenas aceitá-lo como seu Salvador através de alguma oração de compromisso, não importa o quão sincera essa oração tenha sido. Para seguir Jesus você também precisa imitá-lo, usando a vida dele como padrão para a sua vida. Chamamos a essa imitação “tornar-se um pequeno Jesus”.


			Quando nos chamamos de pequenos Jesus não estamos afirmando que podemos andar sobre as águas ou morrer pelos pecados do mundo. Não, ser um pequeno Jesus significa que adotamos os valores encarnados expressos pela vida e pelos ensinos de Jesus. Só Jesus podia alimentar milhares de pessoas com pequenas quantidades de pão e peixe, mas nós, como pequenos Jesus podemos adotar os valores de hospitalidade e generosidade. Talvez não possamos pregar para as multidões, mas podemos nos comprometer a falar a verdade e não a mentira. Não podemos morrer pelos pecados de ninguém, mas podemos viver uma vida de altruísmo, sacrifício e sofrimento.


			Esperamos ver uma conspiração de pequenos Jesus desencadeada por todo o mundo, transformando as suas comunidades como Jesus transformou a dele. Para dar exemplos concretos do que significa imitar Jesus, apresentaremos por todo este livro minirretratos de pequenos Jesus que têm nos inspirado.


			A questão que desejo esboçar neste trabalho é uma das coisas que mais me preocupam. Hoje, vejo que ela é insolúvel e assume um sério caráter de peculiaridade histórica. Vou colocá-la em poucas palavras: Como é possível que o desenvolvimento do cristianismo e da igreja tenha dado à luz uma sociedade, uma civilização, uma cultura que são completamente o oposto do que lemos na Bíblia, aquilo que é, acima de qualquer dúvida, o texto da lei, dos profetas, de Jesus e de Paulo? Digo propositadamente “completamente o oposto”. Não há apenas contradição em um ponto, mas em todos os pontos. Por um lado, o cristianismo tem sido acusado de uma longa lista de culpas, crimes e enganos que não se pode encontrar no texto e na inspiração original. Por outro, a revelação tem sido progressivamente modelada e reinterpretada de acordo com a prática da cristandade e da igreja... Isso não é apenas um desvio, mas contradição radical e essencial ou verdadeira subversão.8


			Embora isso pareça exagero, Ellul prossegue sustentando suas conclusões com enervante erudição. A nosso ver, ninguém conseguiu responder a essas perguntas de modo satisfatório. Mesmo assim, não podemos evitá-las se desejamos nos restabelecer como uma igreja autêntica no século 21. Portanto, entre outras coisas, decidimos assumir a tarefa de ir mais fundo nessas questões e continuar a fazer as perguntas que Ellul elaborou.


			Essa busca não está limitada ao campo da erudição e da filosofia. Por exemplo, em um âmbito mais popular, Erwin McManus toma um tema semelhante em The Barbarian Way (O caminho bárbaro), no qual critica a transformação do cristianismo de força espiritual revolucionária e perigosa em uma “civilização religiosa”. E ele tem razão. É essa civilização, associada à religião civil, que Jesus pretendia criar com o movimento a que ele deu início? Sua intenção era produzir uma religião domesticada, com todo um corpo sacerdotal mediador, rituais esquisitos e teologias densas juntamente com todas as outras armadilhas de religiões com conexões ambíguas com a sociedade e a cultura que a cerca? Era essa a intenção de Jesus quando veio proclamar a chegada do Reino de Deus ou quando o véu se rasgou no templo no momento de sua morte?9


			Afinal, qual é o assunto deste livro? O assunto deste livro é Jesus, com diretas implicações para o nosso discipulado, algumas mudanças radicais para as nossas igrejas e algumas sugestões para a reformulação de nossa espiritualidade. Em resumo: é “rejesusar” a igreja.10


			Tudo se resume a Jesus


			Já de início queremos afirmar que cremos que a única forma de nos autenticarmos realmente como uma expressão do cristianismo é, de alguma forma, nos medirmos pela vida e pelos ensinos de Jesus Cristo, nosso Senhor. É para ele que devemos retornar agora se desejamos lidar fielmente com os profundos desafios do século 21. E certamente não é isso que a igreja tenta fazer em cada era e cada contexto? Com certeza, todas as expressões do cristianismo procuram chamar Jesus de Senhor e ter um lugar especial reservado para ele em sua vida e teologia. Poderíamos argumentar que, enquanto, confessionalmente, isso possa corresponder à verdade, a igreja por toda a história luta para moldar concretamente sua vida com a vida e os ensinos radicais de Jesus. Não dizemos isso em tom de crítica, pois estamos conscientes de como é difícil viver uma vida completamente baseada em Jesus. Não é fácil porque o caminho que Jesus nos convida a seguir é inerentemente subversivo contra todas as tentativas de controlar e, por conseguinte, institucionalizar a revelação que ele tão poderosamente nos conduz a trilhar. Em outras palavras, é muito difícil criar uma religião a partir do caminho de Jesus.


			Portanto, esse livro é dedicado à recuperação da absoluta centralidade da pessoa de Jesus Cristo na definição de quem somos e do que fazemos. Embora seja difícil, afirmamos que devemos constantemente retornar a Jesus para nos autenticarmos e nos legitimarmos como seu povo. Não possuímos outro “Punctum Archimedis” no qual possamos estabelecer nossas coordenadas ou qualquer outro critério pelo qual possamos acessar a perpétua validade de nossa fé e verificar se somos cristãos autênticos. O amor de Jesus e nosso compromisso de viver em conformidade com ele são, com efeito, um mecanismo espiritual interno no coração da teologia e da experiência da igreja que oferece um instrumento de renovação contínua. Parece-nos que um retorno constante a Jesus é absolutamente essencial para qualquer movimento que deseja ser chamado por seu nome.


			No entanto, é raro manter uma visão clara do verdadeiro caminho de Jesus, particularmente quando você vive dentro de uma cultura que está muito afastada deste caminho. O missiólogo David Bosch foi criado como um orgulhoso racista africâner perto da cidade de Kuruman, na África do Sul. Olhando com vergonha para seu passado, ele conta como em 1948, o mesmo ano em que entrou na faculdade de pedagogia, o Partido Nacional pró-apartheid foi levado ao poder. Para africâneres como Bosch, “a vitória do partido Nacionalista foi a realização de um sonho. Não tínhamos nenhum tipo de restrição”.11 Foi exatamente nessa mesma época que o jovem David Bosch começou a sentir um forte chamado para o ministério sem perceber conflito algum entre seu apoio ao apartheid e sua fé nos ensinos de Jesus.


			Bosch, porém, não é o único teólogo com boas intenções a ser culpado de tal dissonância. No início do século passado, o conhecido historiador Adolf von Harnack comentou: “Há algo tocante no esforço de cada indivíduo de abordar esse Jesus Cristo a partir da perspectiva de sua personalidade e interesses individuais e encontrar nele ninguém mais além de si mesmo ou receber pelo menos uma pequena parte dele”.12 Por “algo tocante” Harnack quer dizer alguma coisa triste, patética ou deplorável. Como um historiador do dogma, ele viu muitos ideais se apoderarem de Jesus, citando-o apenas para justificar toda a sorte de crenças e práticas. Ele se convenceu de que a semente do Evangelho tinha sido encoberta pela palha de conceitos metafísicos estranhos aos ensinos de Jesus. As primitivas histórias de Jesus tinham sido corrompidas pelo dogma oficial da igreja, afirmou Harnack.


			Realmente não é difícil encontrar exemplos para apoiar seu ponto de vista. Aqueles que desejam encontrar em Jesus um mero reformador do judaísmo, ou o último dos profetas têm conseguido fazê-lo prontamente. Os que defendem a violência têm-no caracterizado como revolucionário, enquanto Tolstoi e seus discípulos o viram como um mestre da não resistência. Para os estudiosos da New Age, Jesus é o santo de uma ordem esotérica. Aos inimigos da ordem social tradicional, ele é o guerreiro que combate a rotina e para os racistas, Jesus é um galileu ariano. De fato, depois de dez anos de prisão por seu envolvimento nas mortes dos três militantes dos direitos civis, Sam Bowers retornou ao Mississipi para se dedicar ao estudo da vida de Cristo. Em quarenta anos de pesquisa, ele nunca se convenceu de que Jesus fosse qualquer outra coisa diferente do que acreditava que ele fosse quando subiu naquele púlpito em 1964.
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			O profeta sofredor 


			Como Jesus anunciando o Reino de Deus, o dr. Martin Luther King Jr. falou profeticamente sobre a possibilidade de uma nova sociedade americana – uma sociedade sem racismo, opressão e violência. Seu icônico discurso “Eu tenho um sonho”, expressando sua esperança no futuro dos Estados Unidos da América ecoa Isaías 40.4: Todo vale será aterrado, e nivelados, todos os montes e outeiros e Amós ٥.24 que não estaremos satisfeitos até que corra o juízo como as águas; e a justiça, como ribeiro perene. Sua inflexível posição de não violência, mesmo em face de tremenda provocação, foi influenciada pelo ativismo não violento de Mahatma Gandhi na Índia e deliberadamente expressava os ensinos explícitos de Jesus de dar a outra face e amar seus inimigos. A mensagem de esperança e justiça de Martin Luther King inspirou os afro-americanos a reivindicarem seu lugar à mesa da América, assim como a mensagem de Jesus trouxe esperança aos pobres de sua época. Como um pequeno Jesus, Martin Luther King transformou a sociedade, e seu assassinato em 1968 reflete a morte sacrificial de Jesus. Martin Luther King é um dos dez mártires do século 20 de todo o mundo representado em uma estátua sobre a Grande Porta Oeste da Abadia de Westminster em Londres.
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			Harnack acreditava que a única resposta ao problema da perda da semente do Evangelho sob a palha das ideias estranhas foi emancipar o Evangelho retornando a sua forma primitiva, libertando-a de séculos de catolicismo supersticioso. E nesse aspecto ele estava certo. Libertar Jesus dos nazistas, dos racistas africâneres e do dogma da igreja é essencial, mas nem Harnack foi capaz de deixar Jesus ser Jesus. Como um líder protestante liberal, ele lançou o que seria conhecido como a “busca do Jesus histórico”, crendo sinceramente que, se apenas o Jesus real pudesse ser recuperado, ele seria inspiração para um cristianismo renovado. Hoje, os liberais alemães do século 20, como Harnack, são frequentemente vistos como aqueles que caíram na mesma armadilha em que eles acusaram os outros de serem enganados. Confundidos pelo humanismo liberal de seu tempo e incapazes de escapar dos rigores da nova ciência e história, limitaram sua redescoberta de Jesus a uma figura puramente humana. A busca de Harnack por um Jesus emancipado o levou a um Cristo desprovido de conceitos como revelação, encarnação, milagre e ressurreição, que eram considerados não científicos. Na opinião frequentemente citada do católico George Tyrrell “O Cristo que Harnack vê, olhando para nove séculos de trevas católicas, é apenas o reflexo da face do protestantismo liberal mirando-se em um poço profundo”.13


			Com certeza, o desafio para a igreja de hoje é ser capturada pela agenda de Jesus, em vez de procurar moldá-lo a fim de ajustá-lo às nossas agendas, não importa o quão nobres elas sejam. Reconhecemos que nunca poderemos afirmar que o conhecemos completamente. Todos nós trazemos nossos pressupostos para a tarefa, mas cremos que seja inerente à fé continuar tentando e nunca desistir dessa busca santa. O desafio que está diante de nós é deixar Jesus ser Jesus e permitir que sejamos arrebatados nessa extraordinária missão para o mundo.


			Seja pelo grandioso projeto eclesiástico das igrejas institucionais, simbolizado pelos excessos ostensivos do Vaticano, seja pelo confisco espalhafatoso dos corações e mentes da aspirante classe média pelo pentecostalismo ao estilo da prosperidade, o movimento cristão tem sido subvertido. Como um presépio esquecido em um shopping center dominado pelo Papai Noel, personagens da Disney, festão, bugigangas e neve falsa, é difícil encontrar o Jesus bíblico. Jesus, porém, ainda nos chama a virmos e nos juntarmos a ele em uma aventura muito mais arriscada e excitante do que a mera frequência à igreja. Quando lhe é permitido ser como ele aparece nas páginas das Escrituras, Jesus não nos conduzirá ao ódio, violência, avareza, excessos, poder terreno ou riqueza material. Em vez disso, ele nos chama a uma fé existencial genuinamente bíblica que crê nele e não simplesmente em ideias como as muitas expressões do evangelicalismo. Isso exige um contínuo encontro com Jesus. Isso levantará questões nos caminhos do saber que farão surgir uma verdadeira transformação espiritual, que exploraremos mais adiante neste livro.


			E assim, tudo tem a ver com Jesus, com alguma implicação direta para nossas vidas como seguidores de Jesus.


			Implicações diretas para o nosso discipulado


			Porque este é um livro sobre Jesus, tem que ser também um livro que explora nosso relacionamento vivo com ele. Portanto, tem que tratar também de discipulado – nossa experiência de redenção que ele traz, sendo incorporados dentro de seu corpo, seguindo o seu caminho, nos tornando como ele e abraçando sua causa. Então, qualquer tentativa de “rejesusar” a igreja deve também recuperar um verdadeiro senso da natureza radical e revolucionária do que significa seguir Jesus no contexto ocidental atual. Ser livre em Jesus precisa, de alguma forma, significar que os ídolos do nosso tempo devem se submeter a um sério questionamento. Por exemplo, ser livre em Jesus certamente significará a liberação das cadeias de um predominante e onipresente consumismo de classe média que pesa sobre nós. Ser livre em Jesus significa permitir que Jesus seja Jesus e, fazendo isso, permitir que Jesus desafie nossa religiosidade, nossa autojustificação, nossa avareza ou coisa pior.


			Desafios radicais para nossas igrejas


			Seguir Jesus terá também implicações para uma religião restringida por formas e expressões institucionais degeneradas. Nesse ponto, este é um livro que tem implicações diretas para a eclesiologia missional (nossa compreensão e prática de igreja). Exploraremos as implicações do amor de Jesus e do segui-lo para a igreja missional ao alvorecer daquele que pode ser o século mais missionalmente desafiador de todos. Pelo fato de que estamos preocupados principalmente com a maneira pela qual Jesus molda nossa missão e nossa experiência de igreja, cremos que, se não lidarmos com a cristologia, como poderemos trazer para a missão, até mesmo, e talvez especialmente, uma visão correta de eclesiologia? Quantos assim chamados novos movimentos a igreja protestante tem visto na história recente? Seja o pentecostalismo, teorias de crescimento de igreja, o movimento carismático da terceira onda, o movimento paraeclesiástico, a multiplicação rápida de igrejas, a igreja emergente, a igreja simples ou o movimento Passion, muitos deles têm apresentado novas formas de se fazer igreja. De nosso ponto de vista, isso é colocar o carro diante dos bois. Vamos acertar nossa cristologia e, então, ousar colocar todos os nossos anseios profundamente arraigados de como fazer uma igreja a seu serviço, e não vice-versa.


			Estamos fundamentalmente alinhados com os propósitos e vontade de Jesus para sua comunidade na terra? Esta é uma boa pergunta e precisamos fazê-la nesse momento crítico da história. Quando dirigimos essa pergunta a nosso fundador, achamos a resposta um pouco perturbadora. O único meio que possuímos para propor uma resposta viável é comparar a ‘religião’ de Jesus com a religião dos cristãos para ver se elas coincidem. De que outra forma poderíamos avaliar nossa autenticidade? Se desejarmos tomá-lo como o protótipo cristão e se, afora os aspectos singularmente messiânicos de sua obra, devemos tomar suas palavras e ações como exemplo e autoridade para todos os seguidores em todo lugar, não nos resta outra opção a não ser fazer essa perigosa comparação. De fato é perigoso, porque cremos que tal comparação revelará que a igreja está do lado errado do tipo de religião e espiritualidade bárbara de Jesus, precisamente porque sua forma de espiritualidade dificilmente pode ser considerada civilizada. Devemos ser chamados de subversivos por tudo aquilo que se chama civilizado. É o que Ellul chama de “antirreligião”. Jesus enfraquece o status quo que não está edificado sobre as exigências totalmente abrangentes do Reino, e isso precisa colocar em discussão muito de nossos códigos religiosos, instituições e comportamento.


			Algumas sugestões de reformulação da nossa  espiritualidade


			Pelo fato deste livro ser a respeito de Jesus, também é, portanto, um livro que explora a natureza da espiritualidade e adoração cristã em nosso contexto. Se Jesus é nosso ponto central, nosso guia e mediador entre a humanidade e Deus, não podemos passar ao largo das implicações que isso terá para nossa espiritualidade.
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			Justo perdão 


			Filha de arrendatários da zona rural do Estado do Mississipi, Fannie Lou Hamer alcançou proeminência como ativista afro-americana do movimento pelos direitos civis nos anos 1960. Como outros ativistas, Fannie era profundamente espiritual e, como um pequeno Jesus, defendeu os desprivilegiados e perdoou aqueles que a perseguiram. Em 1962, aos quarenta e quatro anos compareceu a um comício patrocinado pelo Comitê Coordenado de Estudantes pela Não Violência (SNCC, uma organização dedicada à luta pelos direitos civis através da desobediência civil). Inspirados por aquelas ideias, ela e seu marido foram se registrar para a eleição. No caminho Fannie cantava hinos como “Go Tell It on the Mountain” (Falai pelas montanhas) e “This Little Light on Mine” (Minha pequena luz). Por isso, ela e o marido foram despejados de sua casa e Fannie perdeu o emprego. No entanto, sua tenacidade também atraiu a atenção da SNCC, que a recrutou como secretária de campo. No ano seguinte, ela foi presa juntamente com três outros ativistas sob falsas acusações, sofrendo espancamento quase fatal nas mãos da polícia. Fannie, porém, cantava hinos e se recusou a odiar seus carrascos. “Não adiantava nada odiar os brancos só porque eles me odeiam”, explicou. Pelos quinze anos seguintes até sua morte, Fannie continuou seu trabalho no Movimento pelos Direitos Civis. Ela participou da organização do Mississipi Freedom Summer (Verão de liberdade do Mississipi) de 1964 e foi delegada nas Convenções Democráticas Nacionais em 1964 e 1968, sempre colocando sua fé na justiça bíblica de sua causa. Ela ficou conhecida pela frase: “Estou cansada de ficar cansada”. Afirmava que não era suficiente dizer: “Eu sou cristão”. “Se você não está colocando isso à prova na prática, é hora de parar de falar sobre ser cristão”.
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			É verdade que Jesus é como Deus, mas a verdade maior, uma verdade mais próxima da revelação de Deus que Jesus nos apresenta, é que Deus é como Cristo. Como A. Michael Ramsey, ex-arcebispo anglicano, percebeu, “Deus é semelhante a Cristo e nele não há nenhuma diferença de Cristo”.14 Nas palavras de Jesus “Quem me vê a mim vê o Pai […] Não crês que eu estou no Pai e que o Pai está em mim?” (Jo 14.9; 1.14,18). Isso tem enormes implicações para nós, especialmente sobre o nosso entendimento de Deus, mas não exaure a extensão da revelação que encontramos em Jesus porque ele não somente redefine nosso conceito de Deus, mas também nos mostra a perfeita expressão da humanidade como era a intenção de Deus. Em outras palavras, ele modela para nós o que um verdadeiro ser humano deveria ser. Portanto, focar nosso discipulado em Jesus nos obriga a levar a sério as implicações de segui-lo, de nos tornarmos como ele é. Isso estabelece os parâmetros de nossa espiritualidade. Isso reconhece que Jesus, como nosso modelo, nosso mestre e nosso guia é normativo para a vida cristã. Ele é o padrão pelo qual medimos a nós mesmos, a qualidade de nosso discipulado e, portanto, a nossa espiritualidade.


			Se o coração da espiritualidade cristã é tornar-se gradativamente como nosso fundador, então uma autêntica compreensão de Jesus se torna crítica. Por demasiadas vezes o ponto central de nossa vida corporativa e individual se move de seu verdadeiro centro em Jesus, resultando em várias anomalias em nossa espiritualidade. Uma verdadeira expressão cristã se molda em Jesus e é o inequívoco alvo de Deus nos fazer ser mais como seu Filho. De fato, esse é o nosso destino eterno: para serem conformes à imagem de seu Filho (Rm 8.29). Em seu livro Caminhos esquecidos, Alan chama isso de a “conspiração dos pequenos Jesuses” e cremos que ela é fundamental para os planos e propósitos de Deus para seu mundo.


			Se isso nos preocupa, se achamos que isso poderia de alguma forma prejudicar o delicado equilíbrio da ecologia de nossa espiritualidade, talvez possamos recompor a questão trazendo-a em forma de pergunta: Se Jesus é humanidade aperfeiçoada – a imagem humana de Deus – quão maus nos tornaremos se nos tornássemos como ele? O mundo não seria um lugar melhor se houvesse “pequenos Jesuses” por aí? Portanto, nos atinge como um assunto de fundamental importância para nossa humanidade, nossa espiritualidade e nosso testemunho, que regularmente obtenhamos uma perspectiva mais verdadeira do ponto central e definitivo de nossa fé.


			Finalmente, fazendo isso, esperamos poder, de alguma forma, restaurar a cristologia para a igreja em geral, fazê-la aplicável a todo o povo de Deus, pois por tempo demais a cristologia tem sido o reduto de cristãos acadêmicos e profissionais, que parecem estar muito mais preocupados com um exame de como o divino e o humano estão relacionados na pessoa de Jesus do que com os detalhes de sua vida ou o conteúdo de seus ensinos e visão. Enquanto os teólogos tentaram usar a filosofia e a ontologia especulativa para explorar as duas naturezas de Cristo, a cristologia se tornou algo como uma ciência complexa que, com efeito, exclui a pessoa teologicamente não iniciada. Quando o estudo da extraordinária vida e ensinos de Jesus se torna território exclusivo de teólogos e religiosos profissionais, quando é realizado abstratamente e divorciado de nossas preocupações diárias e do contexto missional da igreja, ele tende a degradar a vitalidade de nosso cristianismo. O sistema que historicamente temos construído para tentar sondar a natureza de Cristo alcança proporções gnósticas e leva anos para ser compreendida de forma significativa. Apenas umas poucas pessoas muito inteligentes podem fazê-lo e o efeito cascata é devastador para a igreja como uma agência do Reino de Deus. Essa é a nossa preocupação, porque o elo vivo entre Jesus e seu povo jamais deverá ser dissolvido ou colocado além do alcance do cristão normal. Fazer isso é desligar a igreja de sua real fonte de vida (Jo 7.38). Certamente qualquer perda de uma direta e fundamentada compreensão de Jesus não deveria ser uma causa importante na degeneração do cristianismo em qualquer tempo e lugar?


			Dessa forma, propomos uma redescoberta da cristologia que envolve uma preocupação com o exemplo e os ensinos de Jesus com o propósito de ser imitado por seus seguidores. Alguns dirão que essa imitação é uma tarefa difícil de ser realizada em geral e impossível no tocante a pontos específicos como sua morte e ressurreição redentoras, seus milagres e seu julgamento dos injustos. Certamente, eles argumentam, não podemos morrer pelos pecados dos outros ou julgar suas obras. E é aqui que necessitamos de uma cristologia bem mais rica do que aquela que nos tem sido oferecida no passado. Para nós, a cristologia é o estudo e o exame do completo fenômeno de Jesus, incluindo sua pessoa, sua obra e seus ensinos com o propósito de determinar de que maneiras os vários elementos de sua vida e atividade podem ser imitados por seres humanos pecadores. Por exemplo, não podemos morrer pelos outros, como Jesus fez, mas podemos nos oferecer sacrificialmente ao serviço de outros. Paulo compara os maridos amando suas esposas com Jesus morrendo pelos nossos pecados. Uma cristologia funcional nos ajudaria a entender Jesus melhor e oferecer as ferramentas para adequar seu exemplo às nossas vidas.


			Portanto, este não é um livro sobre avivamento pelo avivamento em si, nem é um livro de cristologia como uma disciplina estritamente teológica. É uma tentativa de reinstalar o papel central de Jesus na vida espiritual contínua da fé e na vida e missão do povo de Deus. Mais especificamente, é uma tentativa de recalibrar a missão da igreja em torno da pessoa de Jesus. Este livro, portanto, é um trabalho de cristologia missional, se é que isso existe. É uma tentativa de revisar e revitalizar nossa visão de Jesus como Senhor da história e da igreja contra a qual, somos lembrados, as portas do inferno não prevalecerão (Mt 16.18). Em resumo, nada mais é do que “rejesusar” a igreja.
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			Como Jesus muda todas as coisas


			“Jesus é Senhor” é uma declaração radical. Ela está definitivamente enraizada em questões de lealdade e da autoridade suprema da norma e padrão absolutos para a vida humana. No entanto, o cristianismo tem procurado aliar-se confortavelmente a outras autoridades, sejam elas políticas, econômicas, culturais ou étnicas.


			— Lee Camp


			Da mesma forma, a Igreja existe para nada mais do que atrair os homens a Cristo, torná-los pequenos Cristos. Se não estamos fazendo isso, todas as catedrais, o clero, as missões, os sermões, e até a própria Bíblia, são apenas uma perda de tempo. Deus se fez homem com nenhum outro propósito. É até discutível se todo o universo foi criado para algum propósito. A Bíblia diz que o universo inteiro foi criado para Cristo e que tudo deve ser reunido em torno dele.


			— C. S. Lewis


			A fim de descobrirmos o Jesus bíblico, é essencial darmos um passo que muitos cristãos parecem achar doloroso, isto é, nos prontificarmos a ler os Evangelhos com o propósito de imitarmos Jesus. Parece que uma boa criação na igreja faz maravilhas por você, mas um de seus aspectos lamentáveis é que ela também lhe convence que Jesus precisa ser adorado, mas não seguido. Em seu trabalho anterior, Exiles (Exilados), Michael afirmou que o retrato cristão tradicional do Jesus com pele de porcelana tem impedido nossa capacidade, e mesmo nosso desejo, de realmente ser como ele.15 Nós prontamente reconhecemos que nenhum de nós tem dentro de si a força, a graça, a coragem e a imaginação para ser realmente como Jesus. É uma causa perdida. Mas é uma causa perdida dignificada pelo perdão e graça demonstrados a nós pela morte de Jesus em nosso favor. Morrendo por nós para nos libertar do castigo de nossa pecaminosidade, ele não anula o chamado para realizar boas obras e viver uma vida santa. Pelo contrário, ele nos eleva de uma tentativa sem fim e inútil de impressionarmos Deus para a alegre aventura de desfrutarmos a presença de Cristo, imitando-o. Procurar imitar Jesus não é tolice. Quando a tarefa é assumida por aqueles que sabem que estão perdoados por todos os seus caminhos nos quais fracassarão, é uma ousada façanha!
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